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'63Olatim  
( 	 2 9  tica francesa, língua francesa, filoso- 	mica e a' biologia que, amadurecidas 

como meneias, fazem parte da cultu-
ra de um homem mediano dos nos-
sos 

 
 dias. E como o ensino superior 

deixou de ser universal, universida-
de deixou de ser universidade, para 
ser um agrupamento de cursos pro-
fissionais e especializados, recai so-
bre o ensino médio a tarefa de dar 
cultura ou, melhor, 'de abrir o espíri-
to humano para ela. Se o ensino mé-
dio não o fizer, ninguém mais o fará 
e o homem ficará reduzido a ser um 
especialista analfabeto.' 

Daí a. exigência' de procurar um 
currículo secundário harmonioso e 
formador na base de escolha e re-
núncias. - 

Haverá lugar para o latim? Para 
língua latina, não; para latinidade, 
sim e, até, para mais isso. Já, há cem , 

._ que, a rigor, não poderia faltar. En- : anos, Kolia, o crânio em latim dos ,   
tretanto, como a disóiplina . perdeu a ' irmãos Kararnabv, considerava' a .7i  
identidade (que se entende por filo- 	imposição de língua latina, tendo 
sofia, hoje?) e ler Sártre ou Heideg- 	traduções disponíveis, um tormento 
ger é mais deformar que formar, fi- 	policial. E naquele tempo, o sufoco 

curricular não existia. Hoje, o recur- 
so à tradução não é só aceitável, mas 
recomendável. O ensino de latim, co- 
mo era ministrado em nossas escolas 
(duas aulinhas semanais, ao lado de 
11 outras disciplinas) era não só ino-
perante, mas realmente tormentoso. • 
Traduziam-se, no ano, quatro pági-
nas da- Eneida, com apoio no "bur-
ro", com grande esforço, sem chegar 
a conhecer a obra. 

Diante disso, é melhor ler tradu-
ção, ter contato com a latinidade, 
que o trabalho ineficaz de estudar 
latim. Lendo uma tradução de Enei-
da, ficamos conhecendo uma grande 
obra. Mais ainda, com a dispensa da 
língua e o recurso à tradução, chega-
se à possibilidade de ler Homero (co-
nhecer um pouco de Epopéia grega), 
Esquilo, Sófocles, Euripedes (conhe-
cer o teatro e a tragédia' grega), pas-
sar para o 'século de Augusto e ler a 
Eneida e, até, de entrar pela Idade 
Média, e chegar à Chanson de Ro-
land (e conhecer o surgimento das 
línguas modernas). 

Graças a isso, que chamaríamos de 
cultura clássica, tomamos contato; 
com os gênios da literatura que es- 
tão 	

•• 
 na origem de nossa vida civiliza- t.  

da. .Nessa marcha não poderia dei- R 
xar de ser proporcionada uma visão 
histórica, política e social da Grécia 
e de Roma, de seus deuses e mitos, 
bem como um contato com o alfabeto 
grego e algumas noções da frase lati- I 
na, como apoio para a apreciação 
crítica. 

fia racional e moral, geografia, histo-
ria, inglês, retórica, matemática. Ho-
je: português, literatura, inglês, ma-
temática, geografia, história, física, 
química, biologia, educação artística, 
educação física, educação moral e cí-
vica e OSPB. E é bom notar que, des-
se elenco, apenas moral e cívica po-
dia (ou deve) ser retirada, por não 
constituir uma disciplina formal. De 
OSPB, caberia retirar o B, para tor-
ná-la uma disciplina mais universal 
— organização social e política ou, 
com o nome menos equívoco, estru-
tura do governo democrático — dis-
ciplina sumamente necessária na 
preparação para .o exercício da cida-
dania. 

Note-se, também, a falta de uma 
disciplina fundamental filosofia — 

T inhaeu acabado de ra iscu-

` 
nhar um escrito, manifeâan-

ido a inquietação de um vélho 
diretor de escola secundária 

em face da ameaça de espanhol obri-
gatório em nosso Segundo Grau,' 
quando me veio às mãos um artigo 
do ministro Paulo Brossard, saudan 
do jubilosamente a reedição do velho 
Saraiva, clássico dicionário latino- l'' português (há muito esgotado, Eque 
fora presença indefectível na cartei-
ra de qualquer secundarista 1 dos 
anos 20 ou 30) e, ao mesmo tempo, 
vendo no fato, com júbilo ainda filais 
radioso, prenuncio' da próxima rein-
trodução do ensino de latim, obriga-
tório, em nossas classes. 

Acompanho, o .ininistro.,no ji.ibilo„,, 
por essa reediçá6(oSaraiva, embora 
já tido, no tempo de antanho, como 
um pouco mais que modelado 'pe lo 
Quicherat francês, é realmente um 
livro precioso), não o acompa ho, 
porém, na esperançosa alegria pelo 
retorno do latim às nossas salas de 

Nenhuma dúvida que entre ,  o spa-
aula. 

nhol e o latim, a presença deste Seria 
de muito maior alcance e, portanto, 
mais sensata que a do outro. Contu-
do, um 'e outro esbarram na mesma 
dificuldade. O currículo do nível mé-
dio é pressionado por disciplinaS que 
se multiplicam (ou se subdividein) e, 
ainda, por conhecimentos que sé ar-
voram em disciplina para reclámar 
lugar — e lugar obrigatório nesse so-
brecarregado currículo. Um parla-
mentar, meio por forà do assünto, 
não hesita em projetar leis impondo 
a presença obrigatória, como disci-
plina regular, de conhecimentos ou 
práticas que lhes surgem à mente 
como desejáveis, sem 'avaliar bém a 
contrapartida, pletora dispersiva e 
ineficaz do ensino e ampliação inope-
rante de custos. , -; •  

O. diretor de escola, ao tenta t ela-
borar o seu currículo, sente qiie há 
limites e que, -como diz o ditado; não,  
conseguirá colocar dois proveitos 
num saco só. Como no comer`, o ex-
cesso gera a indigestão, no aprehder, 
a multiplicação de atividades géra a 
dispersão e impede a assimilação. 

Já em 1954,•na "Chronique de' L'U- 
nesco", falando do ensino secundá- 
rio, em face do mundo moderno; ob- 
serva Gal que muitas atividadeS, co- 
mo preparação para o trabalho e pa- 
ra o lazer, para a cidadania e pára a 
vida moral, para a saúde e a alünen- 
tação, para a vida afetiva e pára a 
reciprocidade, antes a cargo da fa- 
mília, passaram hoje a ser tarefas 
da escola. Além disso, na própria 
área de conhecimentos mais formais, 
a ampliação de encargos pode sm• vi- 
sualizada pela comparação do currí-

- culo secundário do Colégio de São 
- Bento, no ano da sua fundação, 1858, 

com o atual. 
Em 1858, o currículo constava de: 

gramática latina, latinidade, gramá- 

1 

- E melhor ler 
tradução... 

do que ter o 
trabalho 

ineficaz de 
estudar latim ti 

cou difícil de ser adequadamente mi-
nistrada. Note-se, ainda, que aí não 
consta desenho (como disciplina dis-
tinta de matemática), nem a recla-
mada informática, nem genética, 
que, com o realce que tem na vida 
moderna, podia querer isolar-se co-
mo disciplina à parte. • 

A essa altura poderia aparecer a 
interpelação de um perito moderno-
so vestibulófilo: "Para que ensinar 
física e química a quem se orienta 
para o direito ou economia?" Res-
ponderia: Porque o homem é um ani-
mal de cultura, isto é, que só se tor-
na homem pelo cultivo de sua inteli-
gência. 

A função do ensino médio é hoje, '  

mais do que ontem, humanista ou 
humanizadora. E o hurnanismo de 
hoje não é o restabelecimento do tri-
vium ou quadrivium medievaes, 
nem a volta ao currículo de 1858, 
mas tem que incluir a física, a quí- 

Dom Lourenço de Almeida Prado é reitor do 
Colégio São Bento. 

Boas-vindas, portanto, ao Saraiva. '\ 
É préciso que as universidades te-
nham as portas generosamente aber-
tas para os que se alegram em culti-
var o hebraico, o grego e o latim, e, 
assim, conservam e distribuem para 
os cidadãos mais comuns esse tesou-
ro precioso de grandeza humana. O 
curso secundário se alimentará des- E 
sa fonte. 


